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Com a presente publicação o MUSEU DE HIST6RIA NATURAL da 

Universidade Federal de Minas Gerais inaugura a sua série "ARQUIVOS", com a qJtal 

pretende lançar um novo elemento de divulgação dos resultados da pesquisa cient{ 

fica nas várias areas das Ciências BiolÓgicas. 

Assim sendo, com mais esta iniciativa do seu mais novo 

orgao, a Universidade procura, juntamente com outras atividades desenvolvidas , 

se colocar ao lado das Instituições que promovem o ensino e a pesquisa. 

Sérgio Ypiranga Pinto 

EDITOR 
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LAURO TRAVASSOS 
1890 - 1970 C
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LAURO TRAVASSOS 

LAURO PEREIRA TRAVASSOS nasceu a 2 de julho de 1890, em Angra dos Reis 

Estado do Rio de Janeiro. Foi seu pai o Sr. Joio de Nattos Travassos, coronel 

da Guarda Nacional e fazendeiro naquela cidade, e sua mie Da. Laura Pereira Tra 

vassos. 

Fez seu curso secundãrio no tradicional Colégio Alfredo Gomes, no Rio 

de Janeiro, formando-se médico pela Faculdade de fledicina do Rio de Janeiro. 

Ainda estudante, fez o curso do Instituto Oswaldo Cruz, dedicando-se muito cedo 

ao estudo dos vermes. Obteve o grau de Doutor em 1g13, defendendo tese sobre 

Helmintologia, assunto, então, quase desconhecido em nosso meio. 

Toda a sua carreira de pesquisador incansãvel foi feita no Instituto 

Oswaldo Cruz, tendo sido al~no e grande admirador do inesquecível mestre Oswal

do Cruz, fundador de Manguinhos. Foi aluno do curso , assistente , Chefe de Ser

viço e Dir~tor da Divisão de Zoologia Médica - daquele Instituto, cargo em que o 

atingiu a aposentadoria por idade,aos 70 anos, poucos meses depo is ae ter tam

bém completado 50 anos de efetivo exercício. 

Foi professor catedãtrico, por concurso, da cadeira de Parasitologia ' 

da Escola Nacional de Veterinãria, Professor de Zoologia da Escola de Ciências ' 

da Universidade do Distrito Federal (Rio de Janeiro), Professor de Parasitologia 1 

da Faculdade de Medicina de Sio Paulo (1926-1928), cargo que deixou para ir, por 

um ano, 1929, ministrar o Curso de Helmintologia, aceitando convite do Institu

to de Medicina Tropical de Hamburgo, e Professor de Helmintologia no Curso de 

Especialização do Instituto Oswaldo Cruz. 

Foi ex~minador nos concursos para cãtedras de Biologia, Higiene, Par! 

sitologia e de vãrios cargos médicos. Foi Diretor da Escola Nacional de Veter~ 

nãria, Presidente e sõcio da Sociedade de Biologia do Brasil, da Sociedade En-
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II 

tomolÕgica do órasil, Socio Honorário da Sociedade Brasileira de Entomologia, 

Presidente ae Honra da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência, Membro ' 

Efetivo da Academia Brasileira de Ciências, Nembro Honorário da Academia Nacio 

nal oe Expedições Artísticas e Científicas, do Helminthological Society de Was -

hington, Zoological Society de Londres, da Academia Nacionale dei Lincei em Ro

~a e da Lepidopterist' Society nos Estados Unidos ; o maior explorador da Zoolo

gia continental, tenoo escrito a mais vasta contribuição científica em nosso 

me io, raram~ nte igualada no estrangeiro. 

lle stre de mestres, LAURO PEREIRA TRAVASSOS criou discfpulos por toda ' 

parte e sua escola zoolÕgica ê das melhores do mundo pelo padrão científico de' 

seus trabalhos, sempre merecendo no estrange iro uma grande admiração, e conside

rado como o nerdeiro e continuador de Oswaldo Cruz pela sua capacidade de fa -

zer discípulos ~ criar escalas. Pelo seu notável e acolhedor laboratório de Man

guinnos pa ssaram muitas personalidades do mun do científico nacional e estrangei -

ro. 
I 

Ajuaava a todos os que revelavam capacidade e desejo de se tornarew 

bi ologistas. Fornecia material de estudo, estímulo e amparo, nao raramente lhes' 

escrevendo o pri~eiro trabalno que fazia puoli car omitindo a sua prÕpria colabo

ração. O fruto dessa dedicação cons tante pode se medir pel o n~mero de ~iscípulos' 

~seguidores que ~eixou, dos quais pelo meno s 36 publ icara m ou ainda ruolicam os' 

resultados de suas prÕ prias pes quisas e observações, entre êles três de seus 

fi lfl os. 

Touas as institui çõ es zoolÓgicas nacionais lhe devem muito. Quase to 

cios os zoõlo gos do país ou foram s e us discípulos ou pertencem ao seu círculo. 

E pois, com razão, q u~ seus discípulos e aumiradores o consideravam mais do que ' 

um grande zoÕlogo, pois foi o "Ap óstolo da Zoologia " no Brasil. 

Foi casado cor,, Da . Oaette Pereira Travassos, a com panheira que sempre ' 

C compreendeu e estimu lou. Deixou quatro filhos: Heraldo Pereira Travassos, de' 

dicado a profissão liberal ; OCete Pereira Travassos, Biologista do Jardin1 Botã

nico c;o Rio de Janeiro, Haroldo Pereira Travasses, llêdico, Professor titular da' 

Universidade Fed e ral do Rio de Janeiro, Ci~ntista-Chefe do Programa de Pesqui 

sa e Oes-i!nvolvilr.ento Pesqueiro do 13rasi l - FAO; e Lauro Pereira Travassos Fi -

lho · Mêdico .• Ex-Biolo~ist a e ex-Chefe do Servico de Inverte bra dos do Ueparta~cn-
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to de Zoologia da Secretaria da Agricultura, atual Chefe da Seção de Parasito

logia e Oiretor da Divisão de Extensão Cultural, cargos do Instituto Butantan ' 

da Secretaria da Saude de São Paulo. 

Em março de 1960, enquanto se achava autopsiando bufalos vítimas de ' 

verminose em São Paulo de Olivença, Amazonas, completou 50 reais anos de serviço 

publico federal, pois não computavam em seu favor períodos de licença-prêmio ou' 

férias e, ao completar os 70 anos, em 2 de julho dêsse mesmo ano, não se consid e 

rou dispensado pela compulsÕria de idade, das obrigações de dedicado funcionã -

rio publico, continuando com as mesmas atividades de pesquisador emérito e invul 

gar exemplo de dedicação ã ciência zoolÕgica, posto em que permaneceu até outu -

bro de 1968, quando foi acometido d~ doença cardíaca ; vencida a crise, mudou-se 

para o hospital de Manguinhos, onde continuou a colaborar nas pesquisas que vi -

nha realizando. 

No início da Segunda Grande Guerra, foi convocado face aos seus conhe 

cimentos parasitolÕgicos, para a Reserva do Exército Nacional, no posto de Tenen 

te -Coronel Médico. 

Em 1959, o Presidente da Republica, em Decreto do Ministério da Saüde, 

pelos "relevantes serviços prestados ã Medicina Nacional", nomeou LAURO TRAVAS

SOS para a "Ordem do Mérito Médico" no grau de Comendador. 

Em 1968, as seguintes palavras inic i aram homenagem que lhe fo i muito ' 

significativa : "Ao Prof. Lauro Tr avasses um dos maiores colaboradores de Oswal

do Cruz grande e respeitadíssimo Mestre da Helmintologia, autor de aproxi mada

mente 400 publicaçõe;, sobretudo atinentes a nematoides e lepidÕpteros , a Lauro 

Travassos atribui-lhe esta venerãvel Academia Nacional de Medic i na a Lãurea 

"Alfred Jurzykowski", pela extraordinãria obra cumprida e pelo renome universal 

que grangeou, no campo da procura científica, para a Ciência Brasileira". 

Até julho de 1960, data da simbÕlica "aposentadorla pela idade de 70 

anos", publicara LAURO TRAVASSOS 364 trabalhos entre pequenas notas, monogra -

fias, discursos e memõrias, num total de cerca de 4.235 pãginas ilustradas com' 

5.197 desenhos, a grande maioria confeccionados por ê l e prÕprio , desenhand ~ em 

camara - clara os originais, copiando ele mesmo as fig ur as de outros autores que 

desejava citar, sempre com as devidas indicações bi bliog r ãficas. 

C
en

tro
 E

sp
ec

ia
liz

ad
o 

em
 A

rq
ue

ol
og

ia
 P

ré
-H

is
tó

ric
a 

- M
H

N
JB

/U
FM

G
 - 

20
12



I V 

De julno de 1Y60 a novembro de 1970 foram publicados mais de 76 tra

balhos seus, a maioria em colaboração com os seus assistentes mais chegados, num 

total de 1.380 páginas ilustradas com 1.078 figuras, num total geral impressio

nante de 5.615 páginas ilustradas com ú.275 figuras. 

E provável que ainda surjam trabalhos com o nome de LAURO TRAVASSOS, ' 

face ao cabedal imenso que deixou, em colaboração com os seus assistentes, em 

notas, desenhos a lápis (os "calungas" como êle os chamava) e indicações em suas 

prÕpri as separatas. 

Sua fisionomia se iluminou quando, em começo de 1970, lhe foi aprese~ 

tado o volume impresso da obra que muito queria ver em letra de forma: Trematõ

deos do Brasil, em colaboração com dois de seus mais prÕximos companheiros de 

laboratõrio, com 887 páginas e 557 figuras. 

A ultima homenagem que lhe foi prestada em vi da foi a concessão, em ' 

outubro de 1968, do titulo de "Cidadão do Estado da Guanabara". 

Fal~ceu no dia 20 de novembro de 1970, no Hospital Evandro Chagas do 

Instituto Os1ialdo Cruz, em tlanguinhos. LAURO TRAVASSOS dizia que "SÕ a morte 

vence o trabalno". Ele entrou para o Instituto quando era Diretor o prÕprio Fun 

d a d o r , o Dr . Os 1-1a 1 do C r u z ; p o r s i n g u 1 a r c o i n c i dê n c i a c ou b e , em 1 9 7 O , a o O r • O.s -

waldo Cruz Filho, então Diretor do Instituto, dar as despedidas ao vencido ape

nas pela morte: LAURO TRAVASSOS. 
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